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tO Povo Espozendell
•el) é o uolco jornal que 
se pnbllea n 'este con
celho. 

que pelo longo praso lade a Rainha snr." D. 
pedido hade com certe· Amel1a. 
za dimi11uir, alé ficar Estas corporações 
em zero. devem representar, 

___ ...... m .... -............... N'estes casos con- pois que fasendo as-
llHnH~!S tOCA!t vém que a classe pis- sim nada mais faz que 

-•- caloria d'esta villa, em seguir as pisadas da 
f'D A\/[ nome dos seus interes- Camara e Associação 
UllH Y [ ses, represente peran- de Soccorros a Naufra-

Gíl 
te sua Magestade EI- gos da Povoa, que já . D[R rei, fazendo-lhe sciente representaram a El-

Í [. que perigam os s_eus Rei contra esse allen-
interesses e a sua vida, Lado. 

Parece que a nos- com a nova proroga· Nós aqui bem al-
sa cbsse piscatoria e ção pedida pela Com- to levantamos o grilo 
com ella to~a ~ , re~- panliia de vapor.es do de alarme contra es
tante d? Po1 to ale V1-. arTaslo, que diga-se ta pretenção escanda
~o .. esla. condemnada a em abono da verdade losa dos proprietarios 
extmgmr-se ou a mor- é uma cilada armada dos vapores do arras
rer de tom.~. a tantas \'idas que la- to e estamos promp-

Vem Jª d~ al~um bulam pela existencia, tos a acompanhar os 
tempo. q~e a 1m1n en- nesse mar immenso e nossos pescadores ou 
sa penod1.ca das terras que só reverte essa c.i- qualquer outra corpo
que marginam o ocea-1 lada em beneficio a ração para o fim que 
no, se vem fazendo ec- meia duzia de podero- se pretende - P : ~ O
co de um grande c~a- sos que querem ser TESTAR CONTRA A 
mor contra os vapo16S .11. · a' cu '"' ta do EXISTENC.IA POR m1 10nanos ::; 
do arrasto, que no alto d ·las vi'cli· MAIS DEZ ANNOS sanaue e mm · 
mar destroem com as ma:que fizeram 0 con- DOS VAPORES DO 
suas armações a vapor, tinuam a fazer na mi- ARRASTO NO NOS
toda a creação de pei- zern vel e decrepita SO MAR. 
xe, dando margem a classe piscatoria, hojl-3 A' ltrla pescadores~ 
que uma enorme elas- tão depauperada em não deixeis com o vos
se, como é a da pisc<L to- so silencio ca varvos a 
1.1.a em to<lo 0 littor·al virtude d' essas conces-

- - sepultura, onde em 
do r.ceano, para11· se por soes, que <sa o um escan· b h d 

\.' dalo atirado ás faces rnve os orrores a 
falta de pescado e mor- de um povo mais di- fome e da mizeria vos 
ra para ahi á falta de gno de melhor sorte. sepultarão a vos e a 
recursos, porque não vossos filhos. 
tem outros que não se- Os nossos pesca- Alerta pois e vol-
jam os da pesca, modo dores, para que ama- taremos ao assumpto. 
de Yida esse que herda- nhã não morram de fo. ~ . 
ram ele seus antepas- me, devem represen- CONTSIE~Ir'ÕES !1:4 DIVIDA 
sados e pela qual la- lar contra o novo at- ~ 
bulam nas ondas, por tentado que está na Decreto 
vezes infureei<las do A- forjá e juncto com es- O o:Diario do Go-
llant:co. ses luctadores do mar vemo» publicou 0 se-

llrge portanto a es- devemos nós lambem guinte decreto. 
ta classe reagir contra protestar energicamen~ «Tendo diversos 
a permanencia dos va- te, porque so os nus- contribuintes feito su
pores no mar, porque Eos pescadores são le- bir á presença de sua 
será a sua ruína dentro sados nos seus inte- magestade el-rei, pelo 
em breve. resses, nôs o publico, ministerio dos negocios 

A companhia dos somos lambem lesados da fazenda, direcção 
vapores acaba de pe- na nossa alimentação, geral das contribuições 
dir ao nosso governo que cada vez nos es- directas, representa
mais uma prorogação tà sendo mais cara e ções no sentido de se 
de 10 annos para pes- escassa em todo a ex- permittir o pagamento, 
car pelo mesmo syste- tensão da palavra, mas por meio de prestações 
ma até agora seguido até no tocante ao pes- das contribuições em 
de redes de arrastar, a cado. divida, e attendendo às 
que se até agora tem N'este sentido tam- circunstancias excep -
causado enormes pre- bem a nossa camara cionaes em que se en
juizos aos pescadores deve representar, bem contram grande nume
de toda a nossa costa, r.omo a Commissão lo- rode contribuintes, de· 
d'aqui para o futuro cal . de Soccorros a vida á crise vrnicula e 
ainda será superior at- Naufragos d'esta loca· outras que ult1mamen
tenta a escassez de tidade,. que tem por te tem assolado o paiz: 
peixe que já hoje há e protectora sua Mages .. 

1 
manda o mesmo au-

gusto senhor, nos ter
mos da auctorisação 
concedida ao governo 
pela lei de 13 de maio 

VENDA DE 
CARNE 

ultimo, declarar o se· Já qne tudo o que 
guinte: 2qm temes pedido á 

1.º As dividas á fa- Camara. com relação 
zenda nacional por ao exclusivo da venda 
contribuições directas de carne, não tem d::.do 
de quaesquer exerci· resultado algum, va
c1os até ao anno de mos pedir ao mesmo 
1899 a 1900 inclusivé, respeitavel senado pa
e vencitlas até 31 de ra que se lembre e fa. 
dezembro de 1900, po- · t 0 21 ça cumprir o ar . , 
derão ser pagas den- do Cap. I, do Codigo 
lro em dois arrnos por de Pusluras munici
prestações mensaes ou paes, que diz que: 
trimestrae.s, conlinuan· « 0 uarnleeiro que, 
do a contar-se-lhes o sentindo-se ataea
juro da mora, desde o do de molestia 
pagamento da primei- contagiosa ou 1'.S-
ra prestação· Q_UEROSA., ete e 

º ' , nao abandonar o 
. 2. Os deved?res a . serviço do açou-
fazen da que desejarem gue ou matadou
approveitar-se do be- ro, ioeo1•rerá na 
nefkio concedido as- multa de 10:000 
sim o deverão declarar reis•. 
perante os respectivos Parece-nos que o 
escrivães de fazenda, cortador do unico ta
no prasn de sessenta lho que ba em Espo · 
dias contados da data zen de está n' este caso 
da publicação d'esta e para isso chamamqs 
portaria na folha offi . a attenção do respei
cial do aoyerno· tabilissimo senado e 

3.º A "'falta d~ exa- do sr. subJelegado de 
cto pagamento de uma Sawie. 
prestação torna venci- Seremos attendi
das todas as seguintes dos pela Camara, não 
que serão cobradas pe- porque de minimis ne 
los meios ordinarios; carat praetov, mas te-

" Q mos a certeza que o '*·º ue os paga-
mentos se effectuem digno subdelegado de 
por méio de guias a- saude nos attenderà. 
verbadas aos respecli- ~~ 
vos conhecimentos pe- CRUIE OE lllPllENSA 
las quantias recebidas, Contra o nosso jornal e 
dando entrada na com- auctor du comrnnnicado do o.º 

t te t b li 463, requereu procedirue1110 pe en a e a e rece- crimin~I J1 ~é de Passos de Je-
bendo as re_srectivas sus Ferreira, fornecedor de 
camaras momc1paes a carnes verdes n'este cooce· 
parle qua <l' essa co- lho, por virtude tl'arrecnata
brança llies pertencer; ção perante a Camara munici· 

pai. Sabe toda a gente que a· 
5.º Que com o pa- qutille snr. não é sb o foroe-

gamento da• ultima cedor do Qado para o mata
prestifção serão satis- douro, é lambem o magarefe 

f. . . e proprietario do açougue, e 
eitas as importanctas porque este joroal já vinha íe· 

Jos sellos e custas dos clamando coutra a inob~rvan
processos executivos eia rio preceitos hygi enicos no 

Pendentes á data da pu- açougue. pois pouco arlltis foi 
apresealada na administração 

blicação d' esta porta- do couceiho urna porção de 
na. c~roe com vermes. vendi d a ao 

Paço, em 12 de ju- açoogué ao sor.· Antonio Aí-
lho de 190,1. foos o Alves d'Olileira, d'esta 

villa e cuia carne o snr. Admi· Fernando Mattow Santos. nistrador aconselhou a pessoa 
que lh'a apresentou, que a le · 

BILHETES DE VISITA vasse ao sor. subdelegado de 
lmprimem-•e ea1·1õ.-l!!I sfüde, o que fez, e, este dis· 

de wi•ita de8de 300 a 'ºº . . . . 
rei 8 0 eeutu, na tn•o~ra- lrncto cltu1co, pref, r~u pôr de 
t•llia ct'e•te Ju1·1ut1. I parte a sua . aucto ridad e ·de 

~ubdlil l{!gaLlu de eaulle e pro· 

ceder sem esse caracter, in· 
tervindo apenas com o seu 
conselho, talvez persuadido da 
efficacia, (2) muito de espera r, 
allento o sen caracter cooci
liador, e assim. dirigiu-se n'u
ma tarde ao talho d'esta vi lla 
e interpellou d'este modo o 
cortador: 

-O teu pae? 
-Não está cá, sr. Doutor. 
Desej3va lei-o eocontrado 

aqui; diz-lhe qua eu vicn pro· 
curdl ·o e que teabo realmen
te peoa de o não encontrar, 
para lhe dizer que sa me tem 
leito varias queixas, e que 
ainda há pouco me foi apre· 
sentada uma carne em mau 
estat.lo, que o acon elho a pro
ceder de modo qoe evite da 
eu voltar aqui outra vez para 
não intervir como auctoridad6 
de saude; já uma vez lhe dis· 
se que este .ilpeodre é icnpro· 
prio para açougue, tem moi
la luz e é acaohadissimo. dis· 
se·lhe que queria essas car· 
nes cobertas com panno' bran· 
co.s, e vcjr> ucn mosqueiro e
norme e ludo «)xpos 10 á va• 
reja. Aqui aãu pode haver a 
limpesa qoo se precisa u'um 
talho. D,z. lhe isto. e que pro· 
cure qaaoto antes casa propri a 
para cortar, n~o 1'esqueças. 

-Sicn s~uho r, sor. Dr. eu 
tligo·lllo. . 

Eis aqni a origem do com
muoicado snr. José de Passos. 
O seu la lho e ~lá ·Coodemoado 
por insalubre â fa t:e dus pre· 
ceitos de hyg1eoe por avisCJ 
particular cummu 11 icado var· 
balm ll ute pela propria aucto
ridade, duaa vezes cornpelilU· 
te, já corno cliuí co :nunicipal, 
já cuwo subdelega do de sau· 
de. 

foi depois d'esle facto, 
qo e procede d'ontros, que veio 
á luz o com mo nicado , com o 
qu al a assoug11 e1ro buscou ad· 
vog.a do o requereu o procildi
meulo qu e corre, mas antes 
d'isso, convidados pl.llo arlvogad 
do a comparec1u oo ~ eu es· 
criplorio, revoltou-nos o pro · 
posilo do seu constituinte, e 
propoz•nos a coaveni euc1a d'u· 
rn a declaração no jorn al poi!I 
só assim evitaria o desgosto de 
requerer c•rntr a oós. A reln· 
taacia de publicar uma retra
tação emlwra não formal m;1s 
semelhaate cedea ante o r1:1s· 
peito e a consideraçãr) pelo a· 
dvogado, e de lacto foi esai· 
pia uma declaração e ap resen• 
tada ao advogado qu e disse a· 
chH boa, mas qul) dep1mdia 
da aprovação do snr. José de 
Passos. No dia seguinte foi co· 
llutlo em flagrante porque ven· 
deu carne em mau esl~do co
uw foi declarad0 pelo proprio 
subdelegado dl) sande que a 
examioou na administração do 
coocellrn, sondo que u'essa oc· 
casião sua ex." historiotJ o fa . 
cto relactado re.pet·iudo as mes
mas palavras que havia dilo 
ao cortador, estraohautlo a re
petição de casos e ullereceo· 
do.se para ir ae talho af:ui de 
que .foss!l trocada a carne. 
Aqui tem o sor. J"sé. ·le PdS 4 

sos uw i:asu lJU l:l ll>ü porwiue 



proceder lambem criminalmen
te contra o snr. subdeleg ad o 
de sa url e. pois afirmou ali e 
em pl ena administra ção do coo· 
celh ,1 o que no co mmuoicado 
se di z do talho, nos emprega
dos d'essa reparli ç,ão tem o 
sor. as tes temunhas. 

NIONOPOJ_JIOS 
-=*= -

Este terrno; jul'id ico e com
merci al, que segun do os dicc io
nar ios signifi ca PIHVlLEG IO 
E A13USO DE VEN DEH SÓ 
O QUI!: DEVIA SE R LIVH E, 
é rle per si so ffic1en te par a de
fin ir o odioso de semelhantes 
co ntractos, que embora redig i· 
dos sob cautelosas condições, 
dentro dos preceitos da legis
lação a que a materia in te res
sa, nada ha que teoha obst a
do ao lu dibrio das leis e si
muitamente do publico consu
mid or. 

As leis confecr,ionaclas sob 
a previr!enc1a d'orna ioterp re
tação liones la e sem. des\ios 
de sentidos , em veredas tor
tuosa mente goiada s pela cà 
villa, ao sabor do privilegia
do em senti do des fav oravel do 
consumid or accorreniado a 
om contra cto que não outbor
~ou , e apesar de tantos factos 
a compr ovai-o quantos os rno
nopolios concedidos? 

Conliooa a ha vel-os sem o 
menor trepid ar em concedei-os, 
sem o minimo cogitar em evi
tai-os! 

O synnnimo-aboso-ad
'indo do termo- -monopolio
não basta para conter os que 
teem poder de coocedel·os .su p· 
poodo-1 hes o dever de furtar
se-lhes, pois só em extremo 
se justifica uma oulhorg& que 
reduz o consumidor ás condi
ções do egc ravisado, no sen
tido fi gurado d'este termo. 

A natureza d'cstes contra
ctos é_ a conseqoeocia logica 
de clamores geraes contra a 
falta de observancia dos pre
ceitos a que estão sugeitas, e 
muitas vezes a critica se tem 
expandido na imprensa, cem 
palpavel consciencia de razão 
ioconcussa em def eza de tm · 
muo idades conferidas por lei a 
que o proprio monopolio ha-de 
respeitar, e moitas outras em 
que a critica se tem man ife s
tarlo com o intuito unico de a t
leoua r os effeitos que pro rl ui 
o mal que advem ao publi co 
dos derimidos e ma 1 en ten
did os dos monopoli stas, no 
cumprimento do monopoiio , 
surgem as consequeocias la
mentaveis com origem n'uma 
causa nnica-a concessão do 
mooopolio, que inplicou 1rso 
FACTO A CONCESSÃO DO ABUSO. 

A imprensa é o ' ehi culo 
da publicidade, por meio da 
qual o monopolista leva a co
nhecimento do pGblico que lhe 
foi outhorgado o privilegio da 
venda do art igo, a imprensa 
é lambem o vehi culo das re· 
clamações do publico acerca 
do mesmo monopolio, como o 
é para levar a conhecime.oto 
de quem a seu respeito tenha 
a superitendencia dos factos 
reclamados, a imprensa é a 
tribuna universal onde se ad
'ogam tod;;s as causas, onde 
teem a palavra para discutir, 
accosando ou defendendo, gu
ardando o respeito devido; é 
certo, abi, se o critico, sem 
o intuito de melindrar nem or
fender, se oão que no interes· 
se argomeotativo do assumpto 
que trata, emprega phrazes 
que seriam insultos se essa 
fosse a intenção, é levado em 
custodia ao saplicio da morda
ça 7 de julho, e submetri do a 
4.• discipli1a dCi azorrague u.0 

O POVO E SPOZENDENSE 

32, porque a polé da ioquisi-' do coração a sna imagem dia - Saude. 
ção esmigalhou-a o martello da maot ina de fad ? vaporosa ... Seremos attendi-
civilis aç~ o vibrado pelo Mar~ Uma v ~ z des tru iu·se toda 
quez de Pombal. A &nalogia a nossa vi da de amor, repleta dos pelJ Cama ra , não 
aplicavel em materia de deba- de verd es esperanças. No em- porque de m.inimis ne 
tes, quer es tes se verifi quem tao to, acredito qne essa mu- curat praetor, mas te
oos au rlic torios âcerca de reus lh er de fa sc in ante belleza ain-
coofiados a advogados coost i· da nã o me olv idasse, po rqu e mos a certeza que O 
tu idos, qoe r se verifiq uem na mesmo agora qna ndo por mim digno subdelegado de 
im prensa pugnando imrnunida- passa, no seu olha r iutell igen- saúde nos alten-derà. 
des de interesse commom, Aã.o te e pierl1Jso ha qualquer coi- ~ 
factos a na logos que se <1efron· sa de s i ~ nifi cai i vo qu a lhe oas - D lgi·essão. ao l?at•o 
Iam em perfeito paralello, e ce. do inti mo da alma e qu ti pa-
no entanto, ao ad voga do per· rece fall ar-me em segredo.. . No ul ti ruo domingo. moitos 
mile-se diva ga ções que mui· E eo tenh o immensae sau· cavalheiros da vi si uh ~ fr egue
tas vezes, e de frente se re- dades d'ess-a passagem sonha - zia de Fão, fize ram um pas 
fl ect em nas fa ct>s acci deotal- dor:. que coostilue uma pa gi· seio ao mon te do Far?· moola
me ole robras polas do~ es do na doir ada da minha existeucia ! dos em ca vallos e gericos e ar · 
dardo, certeiram ente arremes- Quando eái dia s ch uvosos ma d?s cad a um da sua _sacca 
sado, e sabem inco lumes do ella atravessava a roa em pe .. de v i a ~ e rn con tend10 o. rn d1s· 
campo da m1ur1a, porqo e qu enin0s sallos a fim d'evitar pe. ns ayel p a~a aqu el.e dt a, qne 
que • .. o excesso, se o hou- a lam a, deixa ndo vêr. por bai- passa ram 0 .aqnelle apras1 vel 
ve, foi devido a ardeocia do xo do ves tido li ge iramên te :e- loca l, 00 mm alegre do coo· 
interesse em favor do coosti· va otado uma saia mui to brao- tent amento. 
tuinte l ca e un; pésio bo tentador, !em· Foi uma ~i ig r essão que a 

E' cruel a situ açã o do cri- bram-me d'esses passa ritos ir- todos os co~ viv as de;xou gra
tico na imprensa co mpara do rcqoi etos que procu ram ioces· tas record açoes. 
com a dos ad vogados nos ~ u- san temen te um poúo, sem ~ 
ditori os, para es tes a tolerao- nunca se de morarem n'e lle!.. . Rea lisou-se no ul ti mo do-
e ia , aquelles deixall) · Se à me r- Nos seus rn ovi men1os vo- mingo na fr egoez:a de Palm ei· 
cê 'dos espiritos ?.cao hados a loptuosos dõ serpente b:; via ra a fes tivi dade em honra de 
que Emilio Achil es Montever- não sei que de mystico qu e Santo Aolooio do Monte, que 
de, de saudosa memoria, defi · fascinav& e qoe attrahial esteve mu ito concorrida. 
ne nas soas maximas e pensa - Os seus sorrisos castos -Em S. Claudio de Cor-
meotos moraes no seg uinte como ar rn lhos de pom ba pa· vos, tamb ecn leve lu ga r a 
conceito-A VINGANÇA É O reci am faze- la al egre; coo tu- do S. Sacram ento como aq ui 
DELEITE DE UMA ALMA do ell a so!Tria maito! .Eu bem aoticiamos, dizeudo·nos ler ti · 
VIL E BAI XA. via ás vezes os seus grao tles do uma imp•meocia desusada . 

olhos de veludo neg ro, pi sados --Em F'ont eboa, na ultim a 
dti choru , rn os traudo perfei ta- 5." fe'ira , realisou-se a po pula r 
mentG o sulco profundo das e muito concorr ida fes tivi da de 
la grimas. . • em hon ra de S. Sebas tião, que 

Ullronica do 
Porto 

24 de Jnlho de 1901 

Formosa leitora: Ha cinco 
minutos qne me ergui do leito. 

Sioto ainda os olhos meio 
vendados por urna especie de 
veu. 

Crê que costumo leva-ntar
me cedo, não por nma neces
sidade imperiosa qu e me obri
gue a esse sácrificio, mas por 
arnor á .. hygiene cnj as leis SF· 
go de perto e ás quaes me 
confesso obediente. 

Està rompendo a Aurorn 
risonha e virginal ••. Como é 
poetico escu1ar os prirn t1 iros 
~ Q s piros dos passarinhos, 
quando a fresca viração da 
manhã agita docemente a su
perficie dos la gos e as papoul
las abrem as soas corollas v~· · 
melhas e humid as como os la· 
bios sequiosos d'uma donzel 
la !. .. 

Na laz suave da madruga
da b3 esse necta r de licioso 
que embriaga e que exlas1a, o 
nectar que a noi te prepa ra com 
a sua peric ia de prat ic() alchy· 
mista , no immeoso laboratorio 
dos jardins silenciosos , tendo 
como relortas ch imicas os va
sos das fl ores e como elemen
tos de experiencia o aroma dos 
cactos e o beijo das boruole· 
tas . ... 

Encanta-me o perfume 
brando das urzes, o ar balsa· 
mico dos pinheiros esguios que 
ao longe parecem tom ar phan · 
ta sticas formas hwnanas, 
quando o rocio des l i~a pe
las folhas 'ardes da hOJ'ta, e 
a Natureza se espreguiça 
estremunhada ante os prt· 
meiros rdlexos de Apollo e 
se ouve naqaelles monotonos 
espaços da Soiidão o «CU·CU• 

encantador que repercute ao 
longe, espalhando ·se vagarosa
mente pela immeusidão azul. .. 

Foi numa d'essas manhãs 
de verão que, passando rente 
â sua jaoella, a vi pela primei
ra vez quando componha os 
seus selinosos cabeUos da côr 
do sol-posto, a Ella ••• a mi
nh'amada dos meus tempos de 
mtilhores illusões que as d'ho
je .•• 

Nonca me esqueceu esse 
dia perduravel d'infinita al e
g1 ia, que me levou ao rondo 

Que saudades, meu Deus! nada dei xou a uesejar, do que 
Que record i çÕ ll l ffid trazem os seus promotores havi am 
estas soberbas mauhãs de ve- promellido nos programmas. 
rão que me fazem lembrar o A concorrencia do povo ali, 
dia em que te amei; mulher in - na vespera á noite e no dia de 
grata, para tudo destruires im· tarde fo i enorme. 
placavelmente! . • • -Na fr eg uezia' das Ma ri-

Pereita dos -S antos. 

P. S. Campre·me reit erar 
ao sr. J. da Si lva Vi eira, di g.mº 
propríetario do •Povo Espo· 
zendeos1u, a exp rrssão cor
deai cios meus parabeos por 
mais um íructo colhido pelo 
&eu conceituado p eri odico no 
jardim da sua preciosa exis· 
tencia. 

P. S . 

VENDA DE 
CARNE 

Já que tudo o que 
aqm temes ped ido á 
Camara, com re!Ctção 
ao exclusivo da venda 
de carne, não tem dado 
resultado algnm, va
mos pedir ao mesmo 
respei tavel senado pa
ra que se lembre e fa
ça cumprir o art.º 21, 
do Cap. I, do Codigo 
de Posturas munici
paes, que diz que: 
«o UaruiceiI•o que, 
sentindo-se ataca
do de m-.lestia 
contagios a ou 1'.S
QlJEROSA.., etc e 
não abandonar o 
servi~~º do açou
gue ou matadou
ro, inco1•rerá na 
n1ulta de t 0:000 
reis ,. 

Parece-nos que o 
cortador do unico' ta
lho que ha em Espo · 
zen de está n' este caso 
e p3ra isso chamamos 
a attençãa do respei
tabilissimo senado e 
do sr. subdelegado de 

ohas teve lambem logar na ul
tima 5. • feira coru toda a pom
pa, a fes tiv ida de em honra do 
Coração de Jesus e uma co tn· 
muoh ão de meoinos e men i
na s, sendo iniciador desta res
ta Ião sympathica, como o tem 
sido nos demai s annos, o aos· 
so amigo rev. Conego Francis
co Alves .Mo rgado, d'aquel!a 
freguezia. 

De Li sboa regressou ha 
dias o nosso sympa thico e qoe· 
rido amigo Delfino de Miranda 
s~m p a i o Jun io r, escrivão inte
rino do f. º o!füio que al i foi 
tratar de negocios sens. 

Acha-se conside ravelrneo
le mel hor dos i n commodo~ 
que ul limamenl0 o acommet· 
te ram e que o tem obrigado 
ao leito, o nosso amigo Fran
cisco da Roch a Gonçal•es,oque 
sincera men te es ti mamos, fo l
gando em bre1e notlc1a r o seu 
restabeleci mento. 
~ 

R~alisou-se na qlti ma se· 
gun da fe ira a mi ssa do 7.0 dia 
por alma do sr. Delfi no de Mi
randa S .1 mpaio, oosso illustre 
coote rr aneo, íall ecido na ulti
ma se mana. Esta missa rea li
s.ou-se na capella de Nossa Se
nhora da Soledade d'esla vil
la, com graod9 numero de 
assistentes, pessoas das rela
ções da familia do finado e ad 
miradores das virtudes do ex
li-ncto. 

Kedlda bem ent endida 
Por mu itas vezes temos 

aqui n·estas columnas estigma· 
tisado os àctos da nossa admi· 
nistração municipal, com pala
vras de retrogado louvor, po· 
rém hoje jâ não pod emos pro
ceder da mesma forma em vir
tude tlo qoe vam os expor: 

Ha algumas semanas cha· 
mamos a atteução da Camara 
pa ra o esta do imrnuodo em 

que se en cont ravam os tanqnes 
pubiicos que es t ~o p11 r tra z da 
nossa matriz, os qt.: .rns esta,•am 
em ta l estado que as soas agua s 
p3 reciam mais orna espec ie de 
papas ri o que agua propria pa
ra lava gem el e ronµa, al ém de 
exhalar nm íet iiio nauseabu odo, 
capaz de fazer· levan tar um 
morto, is to quanto ao tan que 
mais proximo da matriz, por· 
que o out ro esta va de tal ma · 
neira asso ri ado qDe quasi tinha 
desappa recido; pois a nossa 
Bama ra deo -nos a honra de 
atteod er ao nosso justo ped ido 
e mando u como era de Inda 
a justiça íazer limpeza nos di
tos ta nques , est an 11o assim ap
tos pa ra o publico se servir 
d'elles com vantage m na lava· 
gem rle suas roupas , livraodo
nos assim de uma fe denti na 
que causava naoseas . Mas ai n
da não é só isso; como sabem 
temos aqoi por moit1ssi mas ve· 
zes levanta do a questão do 
abastecimento d'agoa, a qu al 
ha algumas seman as qnasi que 
deixo u de existi r na nossa fon · 
te, mas em vi rtude J "essa fdl• 
ta a oossa camara mandou fa · 
zer em toda a soa canalisação 
nma recla li mpeza e um con 
cerlo r.os canos que se acha · 
~ am obslrui dos e ro los. fazendo 
brotar a jorres a agua aa fo a
te publica d' es ta vi!la , que se 
achava qnasi secca. 

Corn fr anq ueza rejubila mos 
de con ten ta::n eoln quand o Le
mos da nos referir a actos 
qua co mo este enaltecem- as 
col lectivi dades qu e nos atlmi 
nistram e rever tem em provei 
to ou lavor cio pu bli co, e oxa
là ellas sempre se compenetras 
sem de qne as justas recl ama
ções do publico devem ser at
teudidas de preferencia, rever
tendo assi m esse benefi cio em 
provei to de todos . 

E já qoe fa lia mos em a~u as 
convém que illocidemos a nos· 
sa Cama ra du seg uin le: 

Al ~ u em ha abi para os la
dós da Ob ra que tem a mania 
de fnr ar os cauus da agua da 
nossa fo ule . ~µrovei t ando - se da 
agua para difl.Hentes mis teres. 
fazendo mui tas vezes com que 
a agna desapareça na fonte pu
blica. 

Este abuso , com quanlo 
pa reça de ponc:} imp1mancia1 é 
deveras prej udicial e a nossa 
Camara deve tom ar coobeci 
!IJeoto do aucto r ou aucLO re;; 
d'estas ousa dias,l azendo·os pu · 
ni r com as peoas da lei. Ahi 
fi ca o aviso. 

Aa·eeblspo de llyt llene 

Em casa do sr. Mdno el An
tonio de Barros Lima, encon
tra-se jâ ha alguns dias , ·o il· 
lustre IJ. i\frnoel V. de Ma llos, 
venerando arcebispo de Mytile· 
oe , que ve io aqu i passa r al 
gu ns dias. 

Estimamos si nc 'l ramente 
ler entre nós tão ill ustre per
sona gem com o que mu ito nos 
honramos. 

- - - ****"' __ _ 
Festividades 

Tem loga r hoje n2 lts1-
nba fregu ezia de Gaodra, a 
muito conhecida e já popular 
rom aria a N. Senhora de Goa· 
delupe, que este aooo promet· 
te ser fe ita com toda a sol em
nidade de que é digna. 

-Igualmente hoje terâ lu
gar na íreguezia d-a Fão a 
grandiosa festividade em hon
ra do Santi ssimo Sacramento, 
que promelle este anoo ollra· 
passar muito alem da dos ao· 
nos anteriores em bri lho e ex
plendor que lhe contam dar. 

A musica qua vem 
a esta fosta é a de V1lla Nova 
de l"amalicão, uma das melho· 

res ~oe conhecemos. e não a 
da Povoa de 'arzim como aqui 
dissemos por eqnivocn. 

A' fesl1vidatle de F'ão , pois, 
devotos pa ra admira r a impo
nencia da festividade e a pa la· 
vra eloq uen te do rev. mo Fra n· 
ci ·co José Pat rici o, o orador 
sa gra do. 

- --*"'**---
No pro ximo dümingo Lere· 

mos na freg11 ezi a de Gecnezes, 
no luga r da BHca do L1go. a 
tradi(ional e popul ar romaria 
de N. S ·nhora do L~go , aqu el 
la fes tivi da de tão eni::anta dora 
como poeli ca , tantas vezes can· 
tad a e desc ri pta, o eocaolQ 
dos povos d"este conce lho q].e 
ali concorrem a ad111ira r as 
maravi lha s do poe lico local , tãe> 
cheio de verduras e amor. tão 
deli cioso e am eno, qu e encan
ta e seduz o mais refracta rio 
aos eocanlos da natureza . 

Nossa Senho ra do Lago, 
na sua ermidioba de prata so· 
braoceira ai) nosso poetico e 
formoso Cavado é o encan to de 
todos qu antos tem a di la dee 
conhecer os seus eCJcantos e a 
soa proteção ~obr e as aguas 
abençoadas . 

Ah! qu 3m alegre é o teu 
dia, ó minha alegro e protelo· 
ra vi rgem, quaotos pa ra te vi· 
si tar não sulcam as ondas do 
nosso u:inaoçoso Cavad o, rio 
acima em alegre con vivi 'l . Co
mo é poetico o nosso Cavado. 
Alé esse dia leitores amigos. 

~ 

Dois lnnocent es 
eondemnados (?) 

Lê-se na a Estrella Po-
voense »: 

HJ uns mezes, commelleu
se. na freg nezia de Njb a {~ s . 
d'e sta comarca, o crime de 
fogo posto a orna CJSa ou ba r
raca de mad eira. 

Deouo ciado o f aclo em 
juizo, pelo qu eixoso, foi logo 
iosllurado p;ocesso crime 
contra os suppostos aocLores 
d.> delic lo, soado es tes afioal , 
ju lgados e cooderu oat.los a 
mu lta, prisão co rr eccion ~ I . sei· 
los e custas. luterposta a a p
pellação, foi confirm ada a seo· 
tença condem oa toria. 

Ha dia s, porém, o Reve
rendo Abbade da freguezia . 
por occas1ão da missa, decla 
ron a todo o povo, que se en • 
coot ra va na egrei~ . que fôra 
procurado por um individu() 
que, sob sigil lo de confissão-. 
lhe declarara qoe elle proprio 
confidente era o verdad eiro au· 
clor do cr ime e por isso que os 
indiv td nos ju lgados e condtl m· 
na dus eslHam ioooceotes, dô· 
claração esta que o Hev-e rea· 
do Parocho foz por modo so.
lemniss imo. 

Em vista d'isto os coodem
nados vão pedir a revisãJ da 
sentença, ao que nos consta. 

E nó s fic a mos na especta· 
tiva. 

• 
Naufraglo 

DJ a Estrella Povoeose,, 
semaoario da Povoa da· Var· 
zim lranscrevemos a ~~g ui o te 
local referente a um nauíragio 
occorr ido no mar, oas altoras 
de n o, nanfra gio de qoe não 
tivemos conheci mento, oem 
que nos coõs te oioguem, em 
virtude da gra nde serração qne 
durante muitos di as da sema· 
na penulLima permaneceu oo 
mar defirnlt ando assim á nos· 
sa vista qu alq11er sinistro que 
se podesse dar na nossa costa. 

Eil -o. 
e No dia 1 l do corrente, 

naufragou nas altu ras de Fão, 
o barco dlj pesca, denomioaJo 
cHei Humberto• , com o nu
mero 11e m;1 trico la 4: l.37. per
tencente a Constança Gomes 

• 
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O PdVó ESPOZENDNSEE 

Pedra, tripulado pelos maríti
mos Jllsé Antonio Capellão, 
José filippe Ramos e Manoel 

com a boa ou má confecção do manto por tão infansto desen- tio da Azeinlrn; ava- Phil\ d·~~te jo1·nn1. 
h 1 Encontra-se entre nós o 1· d 1 801:1.()00 Ua grande' w;1.c·iedade raDC O. 3C0. · d la a etn 1-/l J'S. cm carh'ie1rn ty1tos á Cll· 

Ao mesmo tempo lembramos O seu enierro Yerificou-se nosso sympathico ~migo sr. r. U I · d eoJ hn . 

Lopes Macieira. . 
que um tal ga1·oto que se acha boatem pelas 1 ·1 horas da ma- Oomiogos Alexandrino da Si!• -- ma eira A ter- ------''--------~ 
internado na mesma cadeia, im- nhã. va, quintanista a ~ dirilito da ra lavradia no sitio da ~mm~ 

Devido ao e~pesso nevoei
ro qne então fazia e a uma for
te r;1jada de noroeste , o barco 
sossobrou pelas 3 horas da 
tarde. 

plica com toda a gente que passa Mô!Sfi •• !Mi Universidade de Ctiimbra. Suafonte; avaliada em AGBADECI~1ENTO 
em frente ás janellas, ora com - •CSfe c:ia 15 tl.Q OO · 
palavrões ob>cenos, ora com pa- E . l d' · · t H1 reis. '1;) Ü, , !· · , . 
lavras escarninhas. St!ria bom Uma dezamparada! ncyc ope ia por ugueza - U ma le1·ra de .:s .1 m1xn ass1gna-

A ANEMIA. ()LJEB SlMP · illustrada. d 1 t 
A tripulação, improvisando 

nma jangada, sobre o barco, 
que se achava raso d'agoa. 
consegnio demorar-se no local 
do oanfragio até às ·12 horas 
da manhã do dia sllguinte!!, 
sendo depois salvos ::ielo bar
co do arraes Thom~l Carran
cha, que st-guia ew direcção 
do norle. 

transferil-o para a cadeia do meio, ~ 1 . os Jll aam er a Jf'a 
onde se acha só um homem. Pa- LES. quer prufuuda, é sempr.e Acha-se publica1fo 0 fasci- terra avradia no sitio l ~u f · 1 6 -
rece-nos ser justo tudo o de rcJceiar muito e em caso ai culos 126 d'este magnifico de Rozernlos; a valia- ( eci O Ie f!lente como 
que acima exposemos e espera- gum se deve descuidar dos Diccionario universal dirigi· da em 1 'I P,00. O reis. 

1 
ll8~e C~~pria_ a . todas 

ruos de quem competir, que dê meios para debellal-a. Simples, Jo pelo sor. dr. Maximiano a ex pressoas quA 
as precisas providencias, para não pO-"•nos a aoecn1·a o org•a1·s· mo · -Uma Je1ra de ter-. ~ . . . - e • 'J 

.., ª L~mos. lente da Escola Me1li- po o e d f 11 · 
voltarmos ao assumpto. humano em imferioridade tal, ca-Cirurgica elo Porto. ra lavradia no sitio da r C asrno . u a .e t~I-
~ que franqoêa pass~gern a toda Compreode 355 arti gos e CasbnhPi ra; avaliada men.to de seu sobrinh.o 

C'ães vadios a especie de doenças; profunda, H fignras que vão desde em 1s 1:1.000 1·e1·s. e pr11.no Ddfir.10 de M1-
Por varias vezes temos aqui leva-aos ella por vezes até ao e c . (;' U <f.P d s t 

« oogo a onhec1menlO». é.ll · T ran a ampa10 l)S 1Wn pedido providencias, respeitantes desespero. . l' odos estes pre- . ., ' ... 
. d 1 1 - d tre os artigos príoc1paes ( estfl ra . 
a gran e anum açao e Com elieito, quando se es· f e d rl. i·os sa-o s1.lt1 ·1do s n c'l , mm com sua res1.1e1-- h. · ascicnlo, avu!ta « ongll» o .J Os naufragos perrleram 

toda a roupa e nma grande 
parte da velamenta, seudo os 
prejnizos Cümputados em reis 
60~000. 

caes, que porª 1 eoxarneiam pe- va· ~.m as fur"-aS 01·aduaimenle, tave! f)l'PSeOÇ" e1'.Y1 SU" 
las ruas. Ha de todos as qualida- .. "' ilustre bispo llo Pürlo D. Anto- freau ,~zia de Villa Chã. · t , ~ .·i · ~ ~ 
des e racas. Passeiam em dolce quando oão ha apetite. quando nio Barroso. <;')Uma l e irn de ter- casn.; mas 1~ece1ando ter 
(ar nienle, elle é o bel lo e pe- se perduu 0 somno e qoe ° Continua i: assignar-se es- n )st · j t 

· · t b lho e u as 1·a lav1'aci1·a no s1' t1 .. o d,.-. .k e s enu t 0 c.omme • queno podengo, o f1·adiqueiro, mrnimo ra ª ice e te mag oifico diccionario em " 
o mops attravessado, o rafeiro forças, succede enLão que 0 toda& as !ivrarias e no oscrip- Aguti ela Sarralhe ira; t~cl~ al~~ma falta in .... 

GRAVE PERIGO 
indecente, o goso escansel tado, moral achaca; a alegria d·ou· rorio da empreza Lemos & e.·. avaliada em 15J:lüüü \ oLrnt.ar Ia, ve m p ores -
etc. etc, emfim toda essa grande tr'ora Yem augmentar os suf- snccessor, Largo de s. Do· I'eJS. ~t' te me10 a g radecer em 

Os jornaes da capital de ha 
dias, davam a seguinte noticia 
com referencia ao pedido da Com
missão Central de pescarias por 
mais f O annos de permnnencia 
dos vapores do arrasto, a que nos 
referimos no nosso artigo edito
rial de hoje. 

vaii~da de que compõe o genero frimentos, o caracl~r azeda-se mingos 63. Lº. Em Lisboa, são geral a todas as ex.m•• 
canis. e pedimos o livramento d'uma CCTI respon ileotes os srs. Belem - Uma loira· de 

A. Pharmacía Ccntr~I d'esta exisrencia demasiado peoosa, & C.". rua do Mirechal Salda- malto e ninhe iros no p essoas, protestand1) a 
villa tem a strvchn1'.'la a estragar- pezadu1ne para os que nos são t S a t t·d-
se e bom serà ·que o snr. admi- nha. 26 sitio da Gata11h1)ira ; a- u ~ e rn .1. gra i - ao. 
. t d d Ih de chegados assim como um per- ......,. ·- _ E·s(.JO '•,ei·i ·le 2-'•- de OI~ ra or o conce º· man . . = ,. 1 7t1. ooo - ,, u 'i: 

confeccionar uma data de holos, petuo a.borrec1meo10" • A N N U N C I O 1 va 1ar ª em 1-P [ s. . " ct 19( 
para a ~ulliciente alimeotaç~o de 1 A t_al pon_to chegara ª sr. l S - Uma leira de ' JU lO e . Ü i · . 

D ~1 J d S 1 Ro:a rl malia da Silva tal innofensiva e enaracada e::.- n. a ria use ª 1 va, rua mal to e pinhe iros no A · · 
1 d Pecie de cansoada. C~no. sabem · J .as f.rngas u.º 30. Coimbra, d ' m rmin.cla de O_l iveira (auzt .0

) 
•A commissão centra e Clomarca Es110zeni.e ~i t io dos Pmhei.,aes Antonio Benriqi6e de Otiuei-

pescHias, sob a presidencia e lêem nas gazetas é raríssimo o e eí11 o q1:e nos escreveu: '-' ., . . , , ( 
dia em que ali não vemos casos cJa so1'fria ha Ires annos ARDEM ATAÇAO d 'E!-Rei,· avalia da cm e l H . ra mtzente} do capitão de mar e guerra n HI µ ar os 1-'nnqne de Oliveira 

sr.Chagas Roqueue.renniu hou- de ra_in e parlid<1s_ de_ individuas d'uma imm.1Jus :~ anemia, que rl 6~000 r eis. João Fl'ancisca Pel'eim 
mordidos, ,Pª~ª os rnst1lutos. a pro- ia assustando ;m·•is paes, Cu· 1 . • p~·a~a 

lem é lractnu do!' seguintes priados. 1erao as auctor1dades ·'\ na 1-d -·de \) t.• puhl1caçao Estes tres predios ~~ 
.assumptos · d d . . ? meçara essa ane1._11. u 

: soc1e ª. e em taes 10st1tutos d 15 . d 'ma tão ~J dia 11 d 'a- são silu1dos na fre-•• . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . Cht lo sa! e ao nos, e b 1. 

Pedi.do dos armadores -c=o• ~.raod" fraqueza es~av~·, que gosto, por 12 guezia das Marinhas. 
dos vapores de pesca para Presos da cadela lª nem sequer p~dta _ ao.:.tarf horas do dia á Todos OS predios 
lhes ser prorogado por 1.0 · A t' · sem perder a resp1raçao e ai.~ i ,· '. -

1
. 

d l - quem compe Jr rngl:!nua- for·ças. o trabalho, por leve . po_rta d, o ti 1bu- sao 1vres. annos o praso a exp oraçao mente perguntamos que farão O d · · 1 d 
da pesca por meio de HE- quotidianamente, encostadas à5 que fosse, lDUILO me l.'.03tava, m.J }Ud1c1al d esta co- orrnmo uti o 
DES DE ARRASTO.» grades da cadeia e em colloquio 1ioha o rosto d·ama pallidez marc.a . liade le r logar praso forei r o ao Dr. 

amoroso com dois dos presos, de cêra, faltava-me o apet1le . ç· 1 prlra serem Manoel Belle za, d 11 s. 
Para este novo pedido que é duas cnalhcrsinhas, que paren- apordera o sornmo. Sem resul- a P1 a ~ , . . . 

deveras alarmante e um perigo tesco algum teru com elles; uma tado algum de lodos os reme- arremataavs .oelo ma1- Jul ião de Barcellos, 
eminente para a nossa clas;;e pis- d' li · f · f 

. . . e as e menor e ug1u ao pae, dios lomados, só aodava por or L1nç0 ('}Ue offereci- com o oro annual de caloria_, chama~?5 a 1mmed1ata para vir a5sentar arraiaes junto 
allençao da _poltt1ca local de am- às grades da cadeia, e n'essa morrer. . do fôr acima das res- 60, 1 9 de milho gros-
bo~ os partido~, ~a camara mu- j tem o digno administrador juris· L1 por acaso um anounc10 . 1· - SO, im1Josto n'urna lei-
rncN1~a~, ~ommd1ssao bdel. Sor:corros 1dicção, obrigando-a a regressar a d'uma cura de casos desespe- pect1vas ava raçoes, OS ra de JavrallitJ no si
a uu rabos e . o pu ICO que se-1 penales ; a outra seria, pm bem radus. ptllas Pilulas P1uk e to- predios seg uintes: 
cunde ess~ pedido. d'ella e da sociedade, uma gran- meias. Possso ~ ffi 1 marihtjs, que -Uma propríeda· tio dos Mooti!hõ()s, 

Este Jornal, que_ha 
1º ann~s de esmola fazei-a separar do só ellas mo salvaram, pois re· de nu ~ i t i r) <la Abe- freguezia de Villa -Chã, 

vem advogando ~~_interesses d - ! virluosissimo Chichas, prohi- cob~ei a s~ude, trab al ho e ao- E 
esta terra, cumpma 0 :eu dev-er._i bindo-a de taes amores e quiçá do sem cansaço, como bem, lh 1~ ira, consL1ndo d'um sern \~ a!or. i.,st.es pre-
mostran?o .º perigo emtneote que : indecentes colloqu105. T 1 t ' h • r - 1 

vem amqmllar uma cla~se, que Esperamo~ o obsequio de taes durmo bem e estou alegre!, pau' ma to e prn e1-1 (_~os v a o a praça em 
pela ~ua rnaud1ta temeridade de medidas, a bem da moral e tran- A sr.ª Ma1ia J<1sé da Silva ros; avaliaJa em reis Vll'tucle de d e Jrb e ra-
co_nqu.1stadorn dos ~ares?. tem d1- qui lidad'e publica. padecera bastante dos in ::um- 130.i~OOO. ÇrlO tomada (Je lo CiHl-
re1to a soo ex1stencia e nao a uma mados do periodo da puberda· ri' 
atrophia como a que está sugei-~ de, 0 que occasiooára a aae- -Um cortelho de sdllo de famila nos 
ta, se essa concessão for prero- Jncendlo mia, que aminava e qne por t e rra lavradia e mat- autos de inv1:n b r io or-
gad11 pelos 10 anoos mais pedi . No uluwu :sat.JtJ ado mani- f ,i • d h 
d Jita •1 um regenera or en&r· to no sitio do C a mpo p an ;}_ogico no1· obit..o 

os. fes1ou-se pnncipios de iama· gico, ia agravaurlo-se por me- L j A !b A t- t ]) 
Em nome da boa solariedade dio no predio do sr. V1 cenle do assustador. Nunca serà de ongo; ava liado em , < e !OU ngus O 1-

auxiliernos os nossosirmãos, para francisco da Silva na rua 110#.,__000 · d B l 
h d. 1 b • masiado ex forço aconcelhar ás ' reis. as e oa Vt' il nra, que 

que len amo_s eles tam em o Serpa Piuto da lreguezia de 
seu reconhec1mento. fão, que seodo legu atalhado mães de familia, para que as -Um c or1 e lho de foi da freg1rnzia de Vil-
~ filh as si ga m o tratameu to das l•'rl'a JaVI'c'.ldia, m· alto la Ch ~l e em (fite é in-foram de pouca impor1ancia Pilulas Pink. qne lhes pou· " 1 l (> os preju1zus, si;udo tJstes co- parão muitas ca useiras e ga - e pinheiros no sit io : ventaria~: e Ma noe Al-

\ bertos pela Comp anhia d il Se' r_aniirão a saude das_ crianças. do . Bouço Bogas; a-1 ves da ~;J \'·ª'da m e s-
guros a Cumwercia1, do Puno, c p p " f 

í\.. í\. u __ ram ª.s il1,1_las. 10k a ane.- valia L·lo ern 1 'J.QJl.000 ·ma n ' gLtúZia. . 'd' "8 de que é ageolt.r n'esla local!· 

1 

~ 'ff 

1 
dade o sr . Jusé da Costa Terra. rr~ ia , ª chlorose, ª neurasthe- reis S ã o p o r este r.1-

Pcdimos providenci<1s a quem rJta, as doenças do es iomago e · . 
competir, para que deite um com- Esr-dmus ua quadra dos 111• dos in1es1inos,o :s rhcnmatismos - Uma b o uça de 1 ta1los OS credores líl-
pas.sivo olhar para o que todos ceudivs e oão s~ r ia fora de f . 1 t . } . t . J t 
os dias se está passa ndo, com os proµosito cuidar·Stl do rualenal e oben r ~ qu ec irnento gelra . em mat 0 e pm lel!'OS ílO C8f OS OU 1'8811 en FS 
presos da c.adeta. Ainda na !> .ª para a sua exliocção. am os os sexng;' o rat: llllSIDO sitio da Fei tei r a; ava- fora da comarca e bem 
feira da semana passada, !leias 9 eª dança de S. Guido,ilas cii- 'I. d 2')r- 1:1.QQO "SSJ·m ""' c1~e ll or ·e ·· anças. rn a em ""'ª 'H' rs. u~ vo:> 1 ~ 
horas da noite, foi tal o barulho e w+ •+ua 1 A um medico foi confJ ~ d 0 -Uma le ira de · ia- certos 8;inco de Ba r-ª algazarra µremovida por elles, Fallecimento 
que alarmou toda a visrnhança, o encargo el e rospDn ~l e r gratni · vradio no sitio do Es- cel!os e .João Manoel 
tal era a ioforneira. A causa d'cs- Na ultima 6.º feira de ma- l a~en le a todas as i11form ações treitinho·, a valia da em de Souza, de Santo 
se barulho, foi, dizem os presos, d•oga tla r~11 ece n u'esta vi \la a relati1as ás Pilula8 Pi11k. que 
a má confecção do 1·aneho, ex . ~ª sr.ª D. Ju11a do Carmo forem pP<lidas ao11 Srs. J.1uHS 1'l0#000 reis. André de Palme , p:ll'a 
que elles não quizeram acce1tar Vaz de Carvalho e Almeida, Casseis & C.º oo Porto. =Uma leil'a de )a. que venham, qneJ\.' 11-
em todo o d~a. viuva, sogra dos nossos bons As Pi lulas Piuk foram o!Ilcial- l I1 'f d L do, a ss is!fr á praçà e 

Jà n'este jornal di ssemos ai- arnio.1s Sf. AutOOIO J 'Ahr eu, mcole approvadas 1rnla ~unla Con· 1· v~a L 10 (~ SI .IO a ~- • 
!'Uma cOi<;a a respeito do 1·an- " 1 d. . suluva dti Saude. Estao a venda .ao;1· ,•.;v»l1:1·'a em 1·e1s u s armn dos seus direi-" ~x - 11ro fesso r officia esta vil- , , ,. u , u 
ebo, mas foi como se nada 11ou- t' a em todas as p1iarmacias pelo pre· 8· J/;J() QO t · J , 

la e do sr. Antonio A ll OSu AI- ço dti réis 1 ~000 a cain e 5~U00 ( rtJ • OS em Seg U!I a a ar-vesse, mas parece-nos que a vi- 'li' ·~ .. · 

sinhança não tem culpa em que ves d'Ol1vei ra, di gno amanuen- 6 caixJs. üepn;ito ge ral para Por- - Urna le ira de l a - r e mal aç:\o. 
o rancho seja bem ou mal se da repartição óe fazeuda 1ugal, James Casseis & e.•, Bua vradio no si t io d1· S a n- 1E;; n oze nde 18de Jullm 
confeccionado, para estar a ou- d'esle concelho. Mousiuho da Silveira, 85, Porto. r:-' 

vir asneiras capazes de fazer co- A fin ada jazia ha bast11 ntes , zicles; avaliada em rs. de 1901. 
rar frades de pedra ou aturar a!- anoos entrevada e contava 1 Regedo1· de Palmeira 80 /;J,QQl), O Esc1·iuão, 

d r ' t d 1 d do l1'a1·0 'iP To a-o Euarõsto da Rocl'a gazarras e 1azer ressusc1 ar mor- uma cons1 erav t somma e - Uma le ira de la - " ' ' • 
tos. Se o rancho é mal feito · · ·l p a óese1ar P<Jdiu a sua demissãa cto Veri fiquei a e:'Cactidão . 

1ane1 ros m111 u ar . v ·1' " r"l1·0 ·.10 s 1.t1· 0 de S,·111- O Jui: de Direito . 
providenceie-se para que seja Aos nossos amigos sr. ca~go dti regedor da freguezia ª - Carucllho Bniga. 
bem confeccionado, se o e bem Abreu e Olivei ra. bem corno a de Palmeira, o nosso amigo sr. iides; a vali ida em rs. 

' castiguem-se os presos, auctorcs sua ex.m• fi lha D. Maria Can- Antonio Jusé de Faria, d'aquel- i"!I /;J, 000. 
de taes barulhos. 1-P 

O t d .. t . f riida da c. Almeida e restante la freguezi a, qne vio l1a á tem- u 1 . l I' lhll"H' ÍH.HHU-Se ca1•lôl'!!i con rarto IS O e ,1zer pou- f d (j d . . . j li - ffia e Jfa ( 8 :! - • 
co caso do bem est~ r da visi- ~milia a 111a a a4u1 cons1g· ros sei VIOl o a que e cargo a de , -ir,.ita dt~ i. 1 ~ ,., aoo n ~ ou 

h l 1 O··wos o QO~so 1ir1.fu0Jo senti- cootenlu de Lodos. \TtH.iio e matlo n) si- 1·ei~ o N~H I O , o•• ~ ;nrn g e·n · n ança
1 

que cu pa a guma tem u 

~ ODnAS IMrcnTANras 

VENDEr~-SE 
!ibim·ja Uutv-er.<ial

de Cezar Cantú, 2í volume~ 
encadernados, conteudo gran
de numero de gravnras. 

D icciun ,u·.;o P itt•t\l1-
g n1cz, de lVloraes e Silva, 2 
grossos volnmes a duas colmn~ 
nas cada .pagina, formato gran" 
de, contendo cadà volume ma i's 
de mi l paginas, enc rdernados 
em chagrirn c0rn cantos de car
neira . 

Os ILnsla ifas. 1. volumê. 
edição do 3 " cente1Íal'10, com 
o retrato de Camõe$. 

Husi cas Popul:u•es, 
(Gancioneim ), 3 volumes, 2 er!
c_adernados eifl capcts de perca
lma e um em fasciculos sol- ' 
to~. 

A l ' id:1 das Wlo1·es, 
2 volumes encadernados em ca- . 
pas especiaes e com as fo lhas 
douradas, eà ção de 'luxo. 

Hi§tur· .a d,, H.evoh1:. 
ção l <'1·anceza, de Luiz 
Blanc, ·Í volumes formato gran
de, encadernados em ca1Jas es~ 
peci;1 es. 

1 ... a . TaquJg1•apltla 
\Te1·c ~~d.eB•a , de L . e Suai'ía· 
1 volume formato graude. con~ 
lendo tudo quanto é neéessa
rio para aprender a taquigra
phia, 1. volume encadernado. 

A 'i'olita du .Uu1ulo, 
publicação de Viagens, 1 volu
me. 

Os ~Jisera veh. de Ví
tor Hu go, ti grossos 'vµl umes 
eucaderuados. 

o il@mem que ai, ' 
d.e Victor Hugo, 2 volumes. · 

1UbmH Phototypfoo, 
de So<1res dos Reis, ·l volume 
com illustrações e prosa, tira
gem eslJCcial em cartão. Enca~ 
Jem:i do. 

O Dr. Uameasn, ro
mance de .J. 0 11ctt , edição de 
lux o, encadel'!Jado. 

l~evi§t:1 Ui~asta-ada. 2 
volumas cw;adernados e parte 
de outro eru numeros avwsos. 

® n cc1·efo, publicação 
semanal, charadist ca, littera
ria e il:ustrada, 2.J auuos cn: 
cadernaclos. 

N3tas a IA:lpis, viagens 
no ~lü:ho , de Frias, í volume. 

.Dicdtun~uio de i!"m·
ta1gal e IP'O.'J§C!l§ÓC§, ele 
Oliveira Mascarenhas, l volu~ 
me enc:i rlcrnatfo. 

(Cv,llinua) 

.J 
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~~ TLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DEl!JICRIP'l'IVO E ILLUSTRA.00 

Contmdo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
ces, mo pa~dnas de texto de duas columnas e perto de 300 gra· 
rnra s repra,entnndo vi stas das principaeo cidades e monumentos do 
mundo, paizagens . retrato s d'homens ce lebres, fi guras diagrammas, etc. 

A primeira putalicnc;iio que n'eMle i;enero •e rnz 
uo pai-. 

Obra dedicada á Soci e .Jadt~ de Geographia de Lisboa em com
rnemoração do '1.º cenlenario da india 

ORDEU DA PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Europa-Portuga l physico-Portugal politico=Colo

nias portui.;ueias (Açores, Ma dei• a)-Colooias portuguezas (Guiné, 
Cabo Verde, S. Thomé Principe, Ajudá)-Colooias portuizueza s (An· 
~ola, .Moçambique)-Colonias porruguezas (lodia portugueza, ~bcau, 
Timo r)-Hespanha-França-Snissa-ltalia-Peainsula dos Bal~ans 
-Grecia-llhas Br itanica s-Hollanda, Belgica--Allemanha Ao~tna
()inamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occide. ntal-lndia
Chioa, Japão-Archipola go ~si~tico-Africa-Africa (L1 parte)-A· 
frica (2.• parte)-Afnca (3. • pa;·ta) -America do Norle-Canadá-E~
tados Unidos-l\lexico-America central, Antilhas-America do Sul
Anrerica do Sul (l. 1 parte)-America do Sul (2. • parle)-Brazil
Oceania-llegiões polares. 

CondiçõeM dn a•11icontura: 
Todos os mezes será di stribuido um (ascic~lo contendo uma car

ta gengraphica curdarlosa menlo grava ria e impressa a côres, uma fo •. 
lha Je quatro paginas de texto rle 2 columoas e 7 ou 8 g ravu~as e 
uma capa pelo preço "rle HiO reis pa g<-JS no acto da entre~a. 

Todo o assignante r111a toma a responsabilidade àe 3 ou mais. as
signatnras terá direito a 20 por ceolo de abatimento e de t.O ass1gua· 
turas em deante a 20 por cento e tsm exemplar gratis. N'estas con
dições acceitam-se corres pondentes em todas as terras lias proviucias. 

Para as provincias as assignatnras serão pagas adeantadameote na 
razão de 2 ou mais fasciculos, senrlo o porto franco. 

Toda a eorresponrleocia e pedidos d'as5ignatora devem ser dirigi· 
do~ á Empreza Edlloa·a do Alln• de Geel(1·apllla Uni· 
-wenat-HUA DA BOA VISTA, 62, :l.• Esq.-LISBOA. 

O POVO ESPOZENDENSE 

ARITUMETICA O\S ESCOL.\S PRIM~Rl\S. 
, por An1011lo •u•tloo l!'era·elra 

Systema metrico e 
noções de geometria 
syothetiea em har
monia com º" pro-
gra mm as officiaes. 

ENCYCLOPEOU PORTrGUEZ~ IUUSTRAD \ 
DJ ~ ~ ~ U óJ flJ A dl)(J ~ (fJ N) IJ 9J é: é) ~ ~ (]., 

EU CINCO '70LUHES 
Publicado •ob a dh·ecç1\ o de Hl\ximinno r~emo8 

Lenta da escola medico•cirurgica do Porto 
Com n colll\bo1•nc1\o e lTecH\•n de 

A. J. Fere.ira da Sil;a, lente ua Aeedemia Polytech nica do Porto, 
13eoto Car4uep, lente da Academia Po ly technica do Porto .i Oirector 

Toda• a8 oba·ns Me remeuem, r1·ancu8 da porte, do «Commercio do Porto; Uomiagos Ramos, juit de Direito; Erae,llJ 
a quem envilu• a sua impoa•tancll\ ao editor. !\faia, professor de musica; Firmino Paeira, jornalista; Francisco 

!Ilustrada com gravuras no texto e contendo 538 exercícios e 
prohl emas, revista e prefaciada pelo ~r. João Simões Ferreira Fi
gueirinhas, professor de sc iencias mathemati cas no Lyceu Central do 
Porto. Preço: brochado, 300 reis; cartonado, 350 reis. 

Em ,.i~ de public.ição: 

d'Azerodo, lente da Academia Polytechnica do Porto; Javme Fil ial.> 
jornalista; M. d'Oliveira Ramos, capitão d'estado ma ior, t>aulo Marce'. 
lli no Oias de Freitas, lente do In sti tuto lndustr'ial dv Porto; íli tard~ 
Jorge, lente da E~cola Medico-Cirurgica do Porto: Cons. Weuceslau 

@! ~ 2 • volume da Bibliotheca de Propaganda de Lima, lente da Academia Polytechnica do Porto. J!,.ij,. C!nISTO, Catholica. A ccEncyclopedia portuguuza illustradai> é um trabalho de lon11a dat~ 

Grammatica Intuitiva por Antonio Rastos, pr?fessor 
' da fücola No1 ma l de Li sboa. 

É a publicação, em volume, da magnifica grammatica de ljUe se 
teem dado cxcerptos nos rnpplemeatos da •Edu caçfo» e que tão a
preciada tem sido pelos snrs. prol'osso res. 

preparado e estudado. A recente publicação do aNoove •u L: rousse 
illustré, de Clauue Augé, veio llxàr hesit ações e dett1rminar o quadro 
do rliccionario que teutavamos levu a cabo . 

Não se imagino , porém, que se trata d'uma traducção d'esse valio-· 
so monumento li tterari o. Se a maior pane d o~ vocahulos o'elle conti
dos se encontram no nosso, mnitos outros introduzimos, e é novo tu
do quanto se refere ás producções naturaes do nosso solo, das nossas A MODA ILLUSTRADA possessões ultramarinas e do Brnzil, á histo ria politica, Jitteraria e ar-

(1.'~ '??E ?F91Wi · EM tistica. dos dois p:iizes em qn~ é fallada a liugua portugueza. á choro· 

É 
graph1a das duas n a~ões, parte em quij não omittimos um só dos voca· 

80 RÉIS Directora: 100 li 18 bulos que chegaram ao nosso conilectmento. 
~? acto ..'.!ª ~~ .~!-!_Ç· ~-º E ATHA v_g~g ~lo da entrega 1 N'e~ tas courli ções o vocabula1 io d?. « Encycloped ia por!Ui!:Um illus-
•ORJ\'A L DAS FAUILIA8 PulHicacíio •emannl ' tDrad~ i> é rl'uma riqu eza inc?rnparfa~ e l. Aproveitamos tu~ o quan to nos 

-----~- --:--------- 1cc1ooa110 por tuguezes mau per 011o s ~~ encontra registado, arcres-
Por cont racto foilo em Paris, saira todas as asegundas-feirasn a ceotamo studo quanto nos pareceu ter ut1hdade para o nosso paiz nos 

Uodtl lllu@tradn contendo em magnificas gravuras a prelo e Diccionarios un1versaes, pu~ l ica~us nos P.a iz e~ mais adiantados,~ so· 
colorida~, tod as as novitfades em chapéus , toilettes, p! ,antasias e bretudo consultaml)s as publicaçoes es pec1aes que em geral os diccio
confecções , tanto para senhoras como para creanças. "Moldes corta· narista M abandon am; com estes tilementos construimo3 o plano da «En· 
dos», tamanho natural. Bordados de to rlos os feitio~. acompanha· cyclopedia Portugueza fllusrrada. 
dos das rnspectivas descr ipções. Conterá uma c< revista da modan, Condições de 1•ublicaçiit o 
onde torlas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais A "Encycloperlia Portugueza Illustrada» fórma 5 volumes de 800 
importantes que so derem duraato aquelle esraço de tempo e que paginas aoroximadam ente cada um, em forma to de t1.º graod11, impres
sa relacionem com o seu titulo. «Correspondencia »: Secção destinada soa tres columnas nas condições materiaes que pótlem ser apreciadas 
a respouder a todas as pessoa > que se dirijam á Hoda lllu••radn por este pro~pecto. 

1 sobre assumptos de interesse apropriado. «íleceitasu necessarias Pu blica-se semanal mente aos fasciculos de 16 pagina9, com numa
! a tod1s as familias, etc., ele. «A secção litteraria constarà de ro- rosas, ~ rávuras, do modo f]lltl ccsai ndo o '1 º íasciculo ao t .• du maio 

EMPREZA EDITORA DO 1 000IDENTE• ' mances, contos, historias, poesias. A. Hoda lllul!llrnda fica de t 899, a obra es t.irá terminada ern f8 de fevereiro de :1904. » A em• 

D.UI 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

sendo o melhor e o ruais barato jornal de modas que se publica em preza reserva-se porém o direito de encul'IH o praso da publicação, ss 
Paris na ltngua portuj!ueza, e pela clareza utilidade e variedade isso lhe fôr pnssivel. 
dos seus arti~os torna-se Para as provincias, onde não l!ouver c.orrespondentes a expedição 
JNDISl"ENS-'VEJ, EU TODA.• .4!11 CA.•A.N DE FAMILIA. for-se-ha em cadernetas de 5 fasc~cnlos, cUldadosamente empacotadas, 

A llodn lllualrnda publicará por anno 52 numeros de i6 de modo a evitar que S~Jalll dam mfi cad as pelo correio. . 

Paainas, com 56 co lumnas, ~m grande formato, ~:~,80 gravuras em 1 t.iOPr~ço Udlet cada faslc9·10•: ul o.' enB1 L1sl bo6~00e Po.rtof, 100 r~1s . ProYiocias 
l!> 'd "ª I" d h 1 rei s. ramar. · _ reis. razt , reis racos. preto 6 colori as, u,,:; mo ues corta os, tamaa o natura . p d d ,, 1 "00 · p · · ~50 · UI r reço e ca a cauerne a, u reis. rov1Uc1as, o reu• tramar 

1 .• edlc;~o Condlc;õei• da a••l~natura 2.• edic;no 600 reis . Brazil, 3:000 fracos. • 
ANNO. _ 52 oumeros com ANNO . _ 52 oumeros com Ass!gna-se em ~o rlas a~ li,vrarias e no Escriptorio .ria Em preza Eili-

i :800 gr;ivuras em pn!!o e colo· t :800 ~ravura~ em preto e colori · 
1 

tora LEMOS & C. SUCCESSOR , Largo de S. Domingos 36-'1.º an· 
ridas, 52 moldes corlaJos , Jama- das, 52 moldes cortados, tama· 1 ~-ar_._P_O_R_T_O_. ____________________ _ 
nho natural, 52 num. co111 {(liO nho natural, 4~000. ~n..,~~ l~~l'fl"Y.i.i ~~ 
gravura~ de bordados, 5~000 . 1 ~~' tF-C:b'-'C'.r.16'-'C'. "l>l~~ 

ABRANGE SEMESTRE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros 1 ~ lf 
, FzoPacerrotuguez . Hespanhol, Italiano, Iaglez e Allemão. com 990 gravuras em preto eco- tfü.m UOO izravuras em preto, e ~~~~ ~~~ 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de lorid~. 26 molrl es cortados, lama- coloridas, 'i!6 moldes cortados em 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes oho natural, 26 oum. com 520 tamanho natural, 2~100. 
de t6 paginas, 8. 1 portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo · gravuras de bordados, 2~500. 
ménos. TRIMESTRE .- t3 nnmeros TRIMESTRE . -i3 numeros p AR A A eu R A D A Mo R p HEI A 

CASA DE SAUDE 

CUSTO UE CADA CaDERNETA ao RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA loridas, t3 moldes cortados, ta- loridas, f3 moldes cor1:11tos em l ~ NA rRAIA OE BANHOS DA rnvaA DE VARZ IM ~ 

Preço d:i assignatura com porle do correio, pagamento adeantado: manho natural, t3 num. com 260 tamanho oalural, reis .f~iOO. POH'I'UG .4.f, ~ 
Par~ as província~ rio continente, Açores e Africa porlugueza: Se· gravuras de bordados t~300. l ~ 

rie de 5 cadernetas. 150 e 10 réis de porte-Serie de t.O cadernetas, LISBOA, PORTO E COIHBRA. - - ..,..'®,~ - 1 
600 e 400 reis de porte. l\loeda forte . ~ Ahriu-se n'esta estancia. balnear uma casa 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 Para a Iodia portugueza, Brazil tl Oceania: Series de 20 cadernetas 1 • de saode para a cura da 1Do1·pbein, á froute 
' 600 e t50 réis de porte. l\loeda forte. vuras cm preto e coloridas, um gravuras em prelo eco or1das, um .l)I d 1 se acha o distincto clinico ex.m• snr. dr. 

A . E d 0 'd 1 d p N L' molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. ~ JOdA_qOuaPE DRO DAS. CA"POS. sstgoa-se na mpreza o cc1 ente.- ~argo o aço ovo- 1s- 4 "'1Ji..'1.Jl."ij)., u1 ~~ 

boa e nas terras onde a Empreza tem correspoodenles.-Em Esposeo· e um numero com t gravvras 1 6'-'C'.f!-T.f/"Y. :\. • • ·tam-se doentes lle ambos os sexo~ a·~~ 
de oo es&abelecimeoto do sr. João José Rodrigues de Freitas. 1 dultos on creanças. 

de bordados. ~ • ceei , · 

nE iad~ndo ~igutithduis __ ,,,__ . 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 73 A 77 
POR.TO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J. Agostinho d'Oliveira, com
o retrato do auctor o um pre· 

facio de Gomes Leal, :l vol., edição de l11xo. Preço 500 reis. 

HISTOIHA DA INSTl\UCÇÃO POPU
D. ANTONIO DA COSTA LAl\ EM PORTUGAL, ~.·edição, en• 

riquecida com notag posthomas encontradas entre os papeis do· 
auclor, com o retrato deste e prefaciada pelo editor. 

t. volume de 340 paginas, optimameote impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ü'lft'I iijí1ifjíilft'I 2.'. edição, lambem com um prefacio do 
llJ UJ 111)1) n· D.i u,1, editor. 

E' o livro de viagens mais suggestivo e brilhante que se conh e· 
ce em portuguez, e onde D. Antonio da Costa descreve a risonha 
provioeia do .Minho na poesia d;1s suas paisagens enca111ador2s, nos 
seus costumes e oo sen desenvolvimeuto social. Um volume XVI-
288 p~gioas, impressão acuradissima e magnifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agoslinhs d'Oliveira. 

POE~A D.A. PAZ;:, pelo mesmo. 

J SIMÕES DIAS• A ESCOLA PRIMARIA EM POR· 
• • TUGAL, t vol. ; FIGUHAS DE CE· 

RA, contos, i vol. Estas obras cus&avam 500 e 400 reis, mas ?re· 
sentemeote vendem-se a i20 reis. 

TRES MUNDOS 
3.• edição. O Mundo Ro~ 
mano, O Mu~d~ Barbaro e 

' o Mundo Christao 
A syotlrese destas tres grande epocas da Historia Antiga, feita na 

linguagem encantidora de D. Antorio da Costa e os principaes fa. 
ctos dessa Hisloril criticauos com o seu luminoso bom senso. Preço 
CiOO rei s, 

\. 

No a eco da entrei;a 100 r• No acto da entresa. 80 r11 Pedidos a esclarecimentos ao dire~tor, . 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d u~ nu· 1 Uanoel I . BHEND" · 

mero do C<PetU Ecco de la Droderieo, jornal especial du l~~~"!.11. ~~ 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meia, enxovae-1 H~Hl/"'é. ..1)1 . 

para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras d11 phans 1 lt, (2) ~ ~ 
1asia, rendas. passamantaria, etc., etc •. eocootr~-se na MODA IL· ~~~ ~~~~~~ ~~~ 
LUSTRAOA, a 1raducção em portuguez d aquelle Jornal. "1~ __ _ 

A••iann-•e em toda• a11 livraria• do reino, Illln• 
e Brazil e nn do edlaor 

~ IZC~~31TO 

' • tto am~r~0 ' . t>-"'\)-f> 

A ~EB!I.>\1) •. 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~fü~~~ rtlTílíl~l Ffílíl~bl~íl~~ ílf f íl~~~íl 
UNICA LEG!LMENTE AUCTORISAD! E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preprada por PEDRO A UGU8TO FRANCO, Commeodador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Cua de Sua Hilgestade FideliHima El-llei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Booemio da Sociedade Pharmaceutiea Luailaaa, e de oulru 
miedades scientificu e iod11Striaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um exrellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilü;simo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas a1nemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi.cacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conb~cida no estrangeiro. 

'" fia tninbein a inesmn. f'arlnha pelt:.oral pre. 
parada SE1'1 FERRO, para o• CIUIOlil eu1 que 
~e 11ito !i~U acuW11elhudo. 

tllma etuberculo• 
frasco 600 reis. 

B .. EíáJE~~m~ '~A fg~ 
Vl11or do CftbeHo. 

de A 'l'EK-lmped e que 
o cabeHo se torno lir:i nco e· 
restaura ao ~ a !Jello grisalho· 
a sua virn!idaGe e íormosura .. 

PeU01•a1 ~e cereja. 
de & y<•r. O remedio mais. 
seguro4 ue ha pa ra cura da 
fO l!I e, b 1·onc hke, a•-· 

pulmonaren. frasco i l\100 r e i~ mei(} 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEHEJA DE AYEíl. - Exerce· 
uma influencia benefi ca e rapida em todas ;iffecções da gargan-ta e do· 
peito. O seu poder notavel de destruir do res o evidenciado no mo do
por que alliva o peito e socega as tosses v1slentas. 

Esta•actb compoato de •1tla111u•r1·1lba de Aye r
Para purificar o 11nngue, limpar o coa·po e cura rn.aJ.5ca1' 
da11 escrophola11. frasco '1$i00 rei s. 

o ren1edlo de Ayer contra Mezõe11- aFebres imermi• 
lentes e biliosas». 

Todos os remedios qne ficam indicaJos sãn altan~ ente concco t ~a
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mu 1t0< 
tempo . 

Pllula• Catbarflea11 de.17 er-0 melhor purgaü?o. s11a
ve e inteiramente vegetal. 

Perre1to"d e•lofe c1ante e pu1•1n:.,aa· 
te de OIE'l.'ES-para desiofectar casas e latr i
nas; tambem é excellente para tirar gordu~:i. ou no
doas de roupa , lim par metaes, e curar fer>Ó{IS. 

Vcnde -11e em todas R IM pri n etp a e• 
pbarmacla11 e drof'&rla• , preço 300 REIS .. 

B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri gas. O propriutario e:;ti-. pr.o?" 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a qutirn º. romw10 fta() 

faça o etTeito quaudo o dooote tenha lombrigas e ~egu1r euetamen· 
te as ios tracções. 

Deposito : James Ca5se ls & C •. Hua do Mousinho da Silveira,.-
Portu. ( l) 
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